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Capítulo 1 
                                 Capítulo 1
                                    Laura 
 Estamos sentados um de frente pro outro, numa sala chique, com a presença dos nossos advogados. Ele assina, e me lança os papéis do divórcio pela mesa para que eu assine também, com seu jeito rude e soberbo de sempre. Eu assino os papéis, me levanto sem dizer uma palavra e saio pela porta de seu escritório. E ele me encara ir embora sem dizer uma palavra, ou mesmo me agradecer por suporta-lo todos esses anos. 
 Eu e Maurício fomos casados por 10 anos, ele é o típico rico metido a besta. Nos conhecemos ainda muito novos na faculdade de administração, depois de algumas investidas dele começamos a namorar. Ele sendo de uma família rica, seu pai dono de uma empresa de tecnologia, e ele prestes a assumir a empresa assim que se formasse, precisava digamos assim, de uma esposa, pra passar aquela visão de um homem em que você pode confiar, respeitado e sério. Então depois de um ano de namoro, ele me pediu em casamento. Fiquei muito feliz na época, confesso. Ele era tão gentil na época, bom de lábia, mas fomos rápidos demais.
Depois que nos casamos, minha rotina era acompanhá-lo em eventos chiques e jantares de negócios. Vestidos de gala e sapatos lindos e desconfortável eram praticamente minhas roupas do cotidiano. Ele me exibia como um troféu, mostrando assim, o quanto éramos novos, promissores e um feliz casal. Mas isso foi mudando com o passar do tempo.
 Tanta responsabilidade na empresa, acabou nos afastando aos poucos com o passar dos anos. Eu sempre incentivei ele a crescer, e não me importava em passar algumas noites sozinha por conta de trabalho. Até porque, ele deixou bem claro que precisava de mim disponível para ir nos eventos com ele, então eu nunca engresei na minha profissão. Eu sei que parece burrice aceitar isso, mas na época, tudo que eu queria era ver ele crescer na empresa, a felicidade dele, era a minha também. Não sei onde foi que eu deixei me perder assim, abrir mão de mim, por alguém. Até chegar uma hora e que ele não fazia mais questão da minha presença nos eventos, e as viagens de negócios ficaram muito mais longas, e as noites sozinhas mais contantes. Até eu perceber que já não estávamos mais casados, só morando junto mesmo. Depois de muitas brigas e discussões, chegamos a conclusão de pedir o divórcio, ele não concordou no primeiro momento claro, porque um divórcio poderia manchar a sua aparência de homem bom e confiável, mas eu tô tipo foda-se. Abri mão da minha vida por ele, e é isso que eu recebo em troca, nada, além de desprezo e indiferença. Ele não tem ideia do quão é difícil aparentar algo que é mentira para as pessoas. Várias vezes, depois de uma briga feia, eu tinha que sorrir para aqueles ricos, e fingir que estava tudo bem, sendo que não estava. Tudo que eu queria era ficar em casa, com roupa de dormir, e assistir um filme na sala. Mas como ele já tinha me falado várias vezes, isso é ridículo ou é coisa de jeite que veio de onde eu te tirei. Puta merda, relembrar disso agora que estou livre dele, só me faz perceber o quanto que isso dói.
 Eu não sou de uma família rica, muito pelo contrário, eu trabalhei muito sendo caixa de um supermercado para pagar a minha faculdade, diferente dele que teve a faculdade paga pelo pai. Eu nunca liguei pra dinheiro, eu me encantei por ele quando jovem, mas ele se transformou em um mostro sem escrúpulos. Moro em São Paulo a minha vida toda, mas nunca me encantei com essa cidade, sempre preferi a simplicidade, diferente dele. Olhando agora, o que eu vi nele mesmo?
Refletindo em todas as escolhas que fiz na vida, chego em casa, na minha casa, que ficou pra mim na separação dos bens. Enquanto ele ficou com o carro e a empresa. Seu pai deixou bem claro que não era pra eu nem sentir o cheiro da empresa dele. Já vi com quem ele aprendeu ser um grande cavaleiro. Eu não me casei para separar, mas agora que estou no time das divorciadas como vai ser? Como é a vida depois de tanto tempo presa a alguém?
 Entro em casa, me sento no sofá, coloco as mãos no rosto, e choro, choro pelo divórcio, choro pelas minhas escolhas, choro por estar sozinha agora, coloco tudo pra fora, não sei quanto tempo passei ali chorando, mas chorei. Pego meu celular mando mensagem para minha única e grande amiga, Beatriz, que esteve comigo no ensino médio, faculdade, e me acompanhou no casamento, e agora no divórcio.
                                 Best🩷
— amiga 
— Oi miga, tudo bem
— acabei de assinar o divórcio 
— aí amiga, como vc tá?
— tô mal, não sei o que fazer agora, e nem como vai ser daqui pra frente 
— vai ficar tudo bem, eu tô aqui
— eu sei, obrigada nega
— vamos pensar em uma coisa de casa vez. Primeiro, termina de chorar, porque eu sei que vc já deve tá com a cara inchada de chorar. Segundo, toma um banho e abre uma garrafa de vinho. Terceiro, vai dormir, que amanhã é outro dia.
— vc é maravilhosa sabia. Queria muito que estivesse aqui
— eu também nega, pena que eu não consigo ir aí fica com vc. Mas eu já te falei que minha casa é sua casa 
— brigada meu amor. Vou fazer o que vc falou. Bjs 
— bjs nega, qualquer coisa eu tô aqui
— brigada
— e só pra lembrar, eu nunca gostei do Maurício, vc sabe né. Vc é linda e merece coisa melhor 
— eu sei nega 
Eu coloco o celular de lado, me levanto, enxugo as minhas lágrimas e vou fazer o que a Fernanda falou. Entro no banheiro, tomo um banho bem demorado, ouvindo minhas músicas preferidas no celular, me atento a selecionar somente músicas de superação e baixarias. Me permito chorar e dançar no banho. Saio, e coloco meu pijama laranja que o Maurício detestava, e falava que era ridículo. Engraçado que, parando pra pensar, muitas coisas em mim eram ridículas pra ele. Vou até a cozinha e pego uma garrafa de vinho da pequena adega que temos, e faço questão de pegar o mais caro. Me sirvo o vinho em uma taça, me sento na mesa da cozinha, e faço dali meu cenário que recuperação e superação. Coloco um modão sofrência pra tocar no som, e choro. Cada gole é um choro que leva um tempo pra parar, e ali, meus pensamentos começam a vir como um furacão. O que vou fazer? Será que eu era tão dependente dele assim? Será que vou morrer sozinha? E os nossos momentos bons? Será que eu vou conseguir seguir em frente algum dia? Eu quero seguir em frente? 
Depois de terminar a garrafa de vinho eu vou direto pra cama, eu deito e tento chorar mais um pouco, mas não consigo, não sei se é possível, mas eu não tenho mais lágrimas. E naquela cama enorme, que já não era mais o nosso cenário de amor á um bom tempo, eu pego no sono.
                                      °°°
Eu acordo, e a dor de cabeça vem como se fosse uma pedrada. Tenho dificuldade de abrir e de levantar a cabeça, mesmo assim, eu levanto e vou ao banheiro, e tomo um banho pra tentar sobreviver a essa ressaca. Não estou com fome, então só descasco um abacaxi, e como uma fatia, que é a única coisa que cura minha ressaca. Enquanto estou comendo meu abacaxi milagroso meu celular vibra, olho e é a Fernanda 
                                   Best🩷
—amiga, tenho uma boa notícia pra vc
—diga nega, estou precisando de boas notícias 
—ontem eu fui a um barzinho, e um cara ficou me enchendo o saco, aí uma moça veio e fez o cara ralar peito. Ficamos conversando, e ela comentou comigo que onde ela trabalha estão precisando de uma recepcionista. Aí eu falei de vc e tal. Ela falou que é só vc ir lá pra poder fazer uma rápida entrevista. É em uma imobiliária. 
— amiga, sério? Nossa que incrível 
—pois é nega, é o destino 
— me manda o endereço que eu vou lá agora 
— vou te mandar 
Me arrumo rápido, vejo o endereço no celular, não é tão perto, eu vejo a rota, e vou. Pego um ônibus até o metrô, e depois de uns quarenta minutos eu chego ao local. É uma imobiliária grande, e bem renomada. Eu entro e vejo que não á ninguém na recepção para me receber, então eu me sento nas cadeiras da recepção, e espero até que alguém venha. Depois de uns cinco minutos, uma moça alta loira e muito bem vestida aparece.
— olá, posso ajudar?
— oi, meu é Laura, eu sou amiga da Beatriz. Ela falou que vocês estão precisando de uma recepcionista, eu vim para me candidatar a vaga — digo isso me levanto rapidamente, nervosa e sem saber direito o que fazer 
— sim, ela me falou de você. Que bom que você veio, eu estou fazendo uma entrevista nesse exato momento...
Quando ouvi ela falar isso tentei não murchar na frente dela de desânimo 
— mas já já eu te chamo ok?
— ok, claro — respondi bem animada. Me sentei e esperei ser chamada, parecia uma eternidade. Como eu estava sozinha na recepção me permiti tremer as pernas para tentar dessipar o nervosismo. Depois de uns vinte minutos vejo um jovem saindo do escritório passa do por mim, em seguida ouço meu nome.
— Laura 
Eu me levanto rapidamente, e vou em direção ao escritório, entro e fecho a porta.
— sente-se por favor
Eu me sento, e levo um tempo para tirar a bolsa do meu ombro de tão nervosa que estou. Sai da faculdade e não fiz entrevista alguma, fazia tanto tempo desda minha última entrevista de emprego. E eu queria muito essa vaga, eu precisava muito dessa vaga.
— bom, meu nome é Vanessa, sou gerente aqui da IM. Mendes, e vou fazer a sua entrevista 
Eu balanço a cabeça concordando com o que ela acabou de falar. Sei que eu deveria ser mais comunicativa nesse primeiro contato, mas não consegui.
— você trouxe seu currículo?
— sim — eu tiro meu currículo no envelope e entrego pra ela. Ela abaixa a cabeça e lê meus dados com atenção.
— você é formada em administração? — pergunta ela sem me olhar
— sim
— e porque você não trabalhou na sua área ainda?
Porque eu me casei com um homem controlador e desprezível, que só pensava nele e me queria disponível para exibição 
— por falta de oportunidades no mercado de trabalho — menti na cara dura, mas ela também não precisa saber da minha vida pessoal né 
— Fernanda me falou muito bem de você, apesar de conhecer ela em menos de 24hs, eu prefiro contratar pessoas por indicação. E você me parece alguém muito responsável — disse ela deixando meu currículo de lado, e me olhando bem nos olhos — bom, eu não vou fazer aquelas perguntas chatas que não levam a lugar nenhum. Então acho que é isso, eu gostei de você, e a sua formação me chamou bastante atenção, sei que será muito bem utilizada aqui. Então é isso Laura, seja bem vinda a I.M Mendes — ela esticou a mão pra mim para fecharmos essa contratação, eu demorei uns três segundos para apertar a mão dela desacreditada que eu tinha conseguido um emprego.
— muito obrigada Sr. Vanessa pela oportunidade 
— nada de Sr. por favor, me chame só de Vanessa, detesto essa formalidades — eu também, pensei na hora em que ela falou isso — o horário é das 08:00 as 17:00, de segunda a sexta, com o salário inicial de 1.500,00, claro que com chances de aumento de acordo com seu desenvolvimento e empenho. Nossos benefícios são VA, VR e VT. VA de 500, VR de 200 e VT de 200.
— está ótimo 
— perfeito, venha amanhã às 10:00 para acertarmos a documentação da contratação, e você já pode começar segunda-feira 
— certo, muito obrigada pela oportunidade — digo apertando mais uma vez sua mão, em seguida eu saio da sala radiante e inacreditada que eu consegui o emprego. Estou tão feliz que nem percebo quando uma lágrima cai em meu rosto, estou no ponto de ônibus chorando de felicidade por estar empregada, e por poder começar uma vida nova. Pego ônibus e vou pra casa. Quando chego em casa, primeiro coisa que faço e mandar mensagens pra Fernanda e contar do emprego, nem mando mensagem, eu ligo logo porque eu queria e precisava muito ouvir aquele gritinho de felicidade que ela dá quando as coisas dão certo. Que sensação maravilhosa.
                           6 Meses Depois 
Mais um dia, de uma segunda-feira nublada, nesse trânsito sem fim, voltando do trabalho cansada e pedindo a Deus um descanso, pra mente e pro corpo. Pelo menos estou sentada, e ainda mais na janela, assim posso descansar um pouco.
 Faz 6 meses que estou trabalhando na recepção daquela imobiliária, mas parece até anos. Estou me esforçando ao máximo todos os dias, mas eu gostaria de poder fazer algo a mais, eu gostaria de poder me envolver na administração, mas não será possível, até porque quem trabalha na administração junto com a Vanessa é o insuportável do Rodrigo. Ele se acha a última bolacha do pacote, só porque é ruivo, barbudo e sarado. Eu já tentei me envolver quando peguei eles conversando sobre algumas coisas da administração, mas ele já me deu um fora perguntando, será que não chegou ninguém lá na frente não Laura? Por incrível que pareça ele já deu em cima de mim, ou melhor dizendo, dá em cima de mim, sempre que tem oportunidade, mas eu não dou bola pra ele. Ele deveria investir nessas senhorinhas que amam fazer consultoria com ele.
 Nossa, minha vida mudou tanto com essa separação. Acho que a virada de chave foi quando chamaram o meu nome na entrevista de emprego — Laura — acho que foi nesse momento, que virou essa chave na minha cabeça. Já se passaram seis meses, e eu já não sinto mais aquela dependência pelo Maurício, tanto emocional, quanto financeiramente.
Tenho me sentido muito cansada do cotidiano de trabalho e casa. Todo dia a mesma coisa. Não estou procurando relacionamento, longe disso, mas faz tanto tempo que não me divirto, nem beijo ninguém. Nem lembro o gosto de uma cerveja, minhas "roupas de sair" estão praticamente mofando no guarda roupa.
Quer saber? — falo pra mim mesma olhando pela janela do ônibus — vou me permitir um pouco de diversão 
Nem sei se alguém ouviu.
 Pego meu celular que está conectado no fone dentro da bolsa, desbloqueio ele, e vejo nas minhas redes sociais que eu estava vendo mais cedo, que Maurício postou uma foto dele jantando num restaurante muito chique com uma bela moça ao seu lado. Meu coração disparou não de ciúmes, mas sim de raiva, de ódio, por ele seguir em frente? Sim, mas também por ele estar sendo alguém que eu sempre quis que ele fosse, só que com outra, e não comigo, que tanto apoiei ele, que tanto fiz por ele. Procuro pelo contato de Fernanda, com quem eu pude contar, até mesmo antes da minha separação. Nos conhecemos desde o ensino médio, ela foi no meu casamento, e me acompanhou no divórcio. Já aprontamos muito juntas - dou um sorriso relembrando das nossas presepadas quando mais novas.
                                         Best🩷
Laura — oi amiga, tudo bem?
Fernanda — oi amiga, que saudades. Estou bem e vc?
Laura — estou bem também, só um pouco cansada. Eu tava querendo sair pra esparecer um pouco. Vamos?
Fernanda — oxi, agora 😆
Laura — aí sim 👏🏽😄. Vc conhece algum lugar legal pra gente ir?
Fernanda — esse final de semana vai ter um rodeio no interior de SP. Bora? Vários peões disponíveis😏🤤🤌🏽
 Eu dou um sorriso tímido olhando pra tela do celular.
Laura — bora, mas tô de boa de homem, principalmente peão.👍🏽
Fernanda — deixa de besteira, vc merece ser feliz e viver um amor de novo. E esquecer aquele traste.
 Finalmente chega o meu ponto e eu mando uma última mensagem antes de descer.
Laura — me manda o endereço que eu te encontro lá. Bjs nega, te amo, obrigada 😘❤️
 Mando a mensagem, guardo o celular e desço do ônibus. Com alguns minutos de caminhada chego finalmente em casa, agora é descansar pra amanhã começar tudo de novo.
Capítulo 2
                                 Capítulo 2
                                  Matheus 
Não lembro qual foi a última vez em que eu acordei sozinho na cama. Eu abro os olhos e me deparo com uma loira semi nua deitada em cima do meu peito. Eu levanto com cuidado pra ela não acordar, me ver e querer conversar ou algo do tipo, não quero ter o trabalho de ter que explicar que foi só uma noite casual, e ver ela com o coração partido. Não é minha culpa se elas vê um futuro comigo depois de apenas uma noite. Foi só uma noite.
Vou pro lado de fora da casa, que está vazia, do lugar onde teve o rodeio, admiro por alguns segundos aquela bela vista da serra com alguns gados, respiro fundo e penso quase em voz alta, QUE VISTA.
Volto pra dentro da casa, e com cuidado eu pego as minhas coisas e saio sem acordar a moça, da qual eu nem sei o nome, coitada. Mas que me serviu muito bem ontem a noite. Vou para o ônibus e encontro o meu empresário com um semblante não muito bom me esperando na porta do ônibus.
- Matheus, já estamos atrasados, tem mais um rodeio hoje. — diz ele com as mãos na cintura 
- Relaxa parceiro - falo isso já subindo no ônibus.
- Queria eu ter essa fama pra mulher - diz ele me dando tapinhas nas costas
- Sorte sua que o rodeio é em casa hoje - diz Rogério enquanto me vê indo pro meu assento.
Ele diz isso porque criei um costume que acabou pegando fama. Antes do Rodeio terminar, eu tiro meu chapéu e coloco na cabeça de alguma moça. É como o ditado diz "se colocar o chapéu, tem que cavalgar o cowboy", é como se fosse um banquete, eu posso, digamos comer o que eu quisesse, ou melhor dizendo, quem eu quiser, eu amo esse costume que eu mesmo criei. Toda noite eu me dou bem. E por coicidência ou sorte, me chamam de cowboy e não de peão, por eu ser louro do olho azul, bem americano posso dizer. Rogério diz que eu tenho sorte, carinhosamente " você nasceu com o cú pra lua".
Eu amo essa campanya, somos em cinco peões, seis comigo, e Rogério cuida das agendas e contratos. Viajamos por todo o Brasil participando de rodeios. Tenho orgulho em dizer que temos mais títulos do que qualquer time de futebol. Temos nosso próprio ônibus, e todos nos damos muito bem. Ruan, Leonardo, Vitor, Bruno, Nathanael e eu, Matheus Scott.
Eu amo o que faço, amo essa companya, e todos esses meninos. São como irmãos que eu nunca tive. Cada um com sua personalidade e seu jeito, faz essa companya ser o que é. Ruan é cachorro pegador, moreno baixinho, mas é ótimo como peão, e sempre nos incentiva a darmos o nosso melhor. Leonardo é sucegado, e o mais novo de nós. Magrinho, branquinho, super gente boa, não é de beber, e pra nossa decepção, ele não usa da sua fama de peão pra pegar mulher, como a gente faz. Acho que ele acredita no amor verdadeiro, e está esperando a mulher certa, ou algo assim. Vitor tem cara de noia, ele tem aquele cavanhaque que me dá um ódio, e gosta de usar esses óculos de noia nos rodeios. A mulherada ama, mas ele não é do tipo de cara que eu deixaria uma irmã minha se envolver. Digamos que ele não é um cavalheiro. Bruno é o negão do grupo, o bicho é alto e preto, super parceiro. Ele é do tipo de cara que você sempre pode contar. Ele não tem família, então é mais fechado na dele, sei que ser peão é tudo que ele tem na vida, e é o que ele mais ama. Nathanael é o tipo de cara paizão, cuida de todos, e tem os melhores conselhos. Ele que nos coloca no eixo quando estamos alcoolizados, menos o Leonardo é claro.
 Eu durmo praticamente a viagem inteira até chegarmos em Sorocaba.
- E aí Matheus, bora pra são Paulo? - Diz Leonardo, me provocando, sabendo que eu detesto São Paulo. É barulhenta e estressante, cheia de prédios, carro, e poluição.
Eu faço uma cara feia pra ele, e sussurro algo.
 -Nossa, a grande SP, não faço ideia de como é viver nessa selva de pedra - falo isso com um alívio.
 Chegamos em Sorocaba. Então descemos do ônibus já no lugar do evento, nem vai dar tempo de irmos em casa antes do evento. E já nos preparamos para o próximo rodeio. Não é porque é minha cidade não, mas o lugar e tão bacana e grande que eu quase me perco, tenho até um camarim só pra mim. Já vi que hoje a noite promete.
Já eram 19:00hs quando chegamos no local do evento, então fomos nos trocar, e se preparar para entramos na área. Estando todos nós já prontos, como de costume, fazemos uma roda e
Capítulo 3
Capítulo 4
Capítulo 5
Capítulo 6
Capítulo 7
Capítulo 8
Capítulo 9
Capítulo 10
Capítulo 11
Capítulo 12
Capítulo 13
Capítulo 14
Capítulo 15
Capítulo 16
Capítulo 17
Capítulo 18
Capítulo 19
Capítulo 20
Capítulo 21
OPS/images/cover.png
Helen Rodrigues






OPS/book/cover.xhtml
[image: ]

